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LUZAR ORGÂNICO CONCENTRADO 
 

DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA 
 

Características: 

 

  Novo anticongelante - refrigerante à base de monoetilenoglicol com uma fórmula 

totalmente orgânica: 

 

 Nao tem Nitritos, Nitratos e aminas. Sem formação de nitrosaminas  

    (potenciais carcinogênicos) 

 Sem silicatos. Pode ser armazenado por longos períodos de tempo. 

 Não contém Boratos e Benzoatos. 

 Não contém fosfatos, que são questionados por suas implicações ambientais. 

 

  Formulação 100% orgânica: degrada-se mais lentamente que os Anticongelantes – 

Refrigerantes convencionais e prolonga significativamente os períodos de troca. 

 

 Diminuição do ponto de congelamento e aumento do ponto de ebulição. 

 Sem espumas. 

 Sua cor amarela fluorescente ajuda na detecção de vazamentos. 

 Protege o radiador, a bomba e todo o circuito de refrigeração da corrosão, 

especialmente formulado para o alumínio e suas ligas. 

 

Propriedades: 

 

 

Aparência Líquido Transparente 

Cor Amarelo-Fluorescente 

Ponto de ebulição Aprox. 170ºC 

pH a 20ºC 8,0 -10,0 

pH 50% V/V Água 7,5 - 9,5 

Flash point >100ºC 

Densidade 20ºC 1,11-1,14 g/cc 

Viscosidade  20ºC 27,0 mPas 

Capacidade calorífica 20ºC 2,30 KJ/KgK 

Coeficiente de expansão térmica 0,00054 1/K 

Reserva alcalina min. 5 ml HCl 0,1N 
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Proteção contra a corrosão: 
 

  As misturas de monoetileno glicol-água são mais corrosivas que a água e, portanto, 

não são recomendadas para uso sem aditivos antioxidantes, para garantir a integridade 

do circuito. 

 

  Os resultados dos testes da ASTM D 1384 e os limites máximos da ASTM D 3306, 

que avaliam a corrosão em diferentes metais, são mostrados abaixo. A título de 

comparação, os resultados para mistura monoetileno glicol-água sem aditivos e para 

água pura estão incluídos. 

 

 

  Comparação da corrosão para diferentes metais e produtos (mg/teste) 

Metal 
Luzar Orgânico 
33% V/V Água 

Monoetilenoglicol - 
Água 

33% volume 
Água 

ASTM D 3306 
Lim. Máximo 

Cobre 0,07 4 2 10 

Soldagem 0,41 1780 99 30 

Latão -0,68 11 5 10 

Aço -1,34 974 212 10 

Ferro fundido -3,65 1190 450 10 

Alumínio 8,90 165 110 30 

 

 

Os resultados obtidos são apresentados em mg por espécime. Um resultado negativo 

indica um ganho devido à formação de uma camada protetora estável sobre a superfície 

do metal. A última coluna mostra os valores máximos de corrosão permitidos pela 

norma. 

 

Descrição dos ensaios: 

 

ASTM D 1384: 

 

  Exposição dos espécimes de metal incluídos na tabela acima a uma solução 

anticongelante de 33% com água corrosiva e aeração forçada por duas semanas (336 

horas) a 88ºC. 
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Materiais compatíveis: 

 

  As diluições de Luzar Orgânico Concentrado são compatíveis com os materiais 

comumente utilizados nos circuitos térmicos. A tabela seguinte mostra plásticos, 

selantes e elastômeros que são compatíveis com o produto. Os dados foram coletados a 

partir de literatura específica e testes próprios. 

 
 

Nome Abreviação 

Hule-Caucho de isobuteno-isopropeno IIR 

Hule-Caucho de cloropropeno CR 

Hule-Caucho terpolímero de etileno-propildieno EPDM 

Elastómeros fluoro carbonados FPM 

Polisopropeno natural ate 80ºC NR 

Hule-Caucho de poli(nitrilo-butadieno) NBR 

Poli-oximetileno POM 

Poliamida ate 115ºC PA 

Poli-butileno PB 

Polietileno alta/baixa densidade PE-LD/PE-HD 

Polietileno reticulado VPE 

Polipropileno PP 

Poli (tetrafluoroetileno) PTFE 

Poli (cloreto de vinil) rígido PVC h 

Silicone Si 

Hule-Caucho de estireno-butadieno ate 100ºC SBR 

Poliéster insaturado (termofijo) UP 

 

  As resinas fenólicas, PVC plastificado e poliuretanos não são compatíveis com 

diluições de Luzar Orgânico Concentrado, em caso de dúvida, favor consultar o 

departamento técnico. 

 

  O zinco não é compatível com misturas de glicóis e água e deve ser evitado sempre 

que possível, pois poderia ser atacado e dissolvido pelo monoetilenoglicol. 
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Instruções de uso: 

 

  O produto é apresentado concentrado e deve ser diluído para o uso. 

 

  A diluição máxima recomendada é de 20% em volume do produto concentrado; 

diluições abaixo deste valor não garantem as propriedades anti-corrosivas. A diluição 

mínima recomendada é de 50% em volume do produto concentrado. Em caso de dúvida, 

favor entrar em contato com nosso departamento técnico. 

 

  O gráfico na página seguinte mostra as porcentagens de diluição de acordo com a 

temperatura de congelamento desejada da mistura. 

 

  Para fazer a solução, recomenda-se adicionar o anticongelante concentrado e a água 

nas proporções desejadas em um recipiente com capacidade suficiente e agitar até obter 

um produto homogêneo. Se esta opção não for possível, é recomendável pré-diluir 

ligeiramente o produto e carregá-lo no circuito junto com a água. Para conseguir a 

homogeneização, a bomba de circulação deve ser deixada em funcionamento de modo 

que 10 a 15 vezes o volume total do circuito passe por ela. 

 

  A água para diluição do produto deve ser de qualidade potável e com um teor máximo 

de cloreto de 100 ppm ou água desmineralizada. Essas indicações não isentam do 

cumprimento da legislação atual que pode ser aplicada em cada local. 

 

  Sua fórmula orgânica sem silicatos permite longos períodos de inatividade do 

equipamento sem precipitação sob a forma de gel. Desta forma, o circuito fica 

permanentemente protegido e evitam-se as precipitações que poderiam danificar ou 

entupir o circuito durante a partida. 

 

Enchimento das instalações: 

 

  Antes de encher, o circuito deve ser lavado com água para eliminar quaisquer vestígios 

de montagem e limpar as superfícies metálicas de partículas depositadas que podem 

gerar entupimentos no circuito ao acumularem-se mais tarde. Preste atenção especial 

para a lavagem quando os fundentes de soldagem contenham cloretos. 

 

  Após do teste de pressão, que pode ser utilizado para verificar o volume do circuito, 

deve esvaziar-se totalmente o circuito e ser enchido imediatamente com Luzar 
Orgânico Concentrado.  Purgar o ar do circuito abaixo. Recomenda-se a construção das 

instalações como sistemas fechados, já que a entrada de oxigénio atmosférico 

provocaria a diminuição da vida útil do produto. 

 

  Evitar períodos mais dilatados com a instalação parada e o anticongelante presente no 

circuito sem circulação nem carga térmica já que a estabilidade do produto pode ser 

afetada reduzindo consideravelmente o seu tempo de vida. 

 



SUC. DE CARMELO PEREZ MARTINEZ S.L. 

Ctra Castellón Km 3,700, Pol. La Unión Nave 3 
ES-50013 Zaragoza (Spain) 

Tel:+34  976 42 18 50 

Mail: carpemar@carpemar.com 
www.carpemar.com 

 

 

Rev. 2021 5 de 10 

  A corrosão anterior presente no circuito poderia encurtar significativamente a vida útil 

do produto. Se for detectada corrosão no sistema, devem ser tomadas medidas corretivas 

antes de reabastecer o circuito. 

 

  Para preparar a mistura, nas proporções adequadas, de acordo com a temperatura de 

proteção a ser obtida, água e anticongelante são adicionados a um recipiente com 

capacidade suficiente e agitados até obter uma solução homogênea, o que é facilmente 

alcançado. 

 

  Pequenos danos por corrosão podem se tornar mais aparentes após o enchimento com 

Luzar Orgânico concentrado devido à menor tensão superficial deste produto em 

comparação com a água. 

 

Temperaturas Máximas de Utilização: 

 

  Temperaturas contínuas acima de 150°C causam a degradação do monoetilenoglicol, 

encurtando a vida útil do produto. 

 

  Não exponha o produto a temperaturas acima de 170°C. 

 

Apresentação: 

 

  O produto é fornecido a granel em caminhão-cisterna, em recipientes IBC de 1.000 

litros, tambores de 210 litros e recipientes de 25 litros e 5 litros.
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  O ponto de congelamento de acordo com a norma ASTM D 1177 indica a temperatura em que 
o primeiro cristal de gelo aparece. 
 
  A norma DIN 51583 marca o ponto em que o produto pára de fluir e sofre um aumento de 
volume, pondo em risco a integridade da instalação. 
 
  Entre os dois pontos há uma mistura de cristais de gelo e fluido não congelado que flui sem 
aumentar de volume, sem causar danos à instalação. 

 

 

  

Temperaturas vs % V/V 

-50

-45

-40

-35

-30

-25

-20

-15

-10

-5

0

0 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55

% V/V Luzar Orgánico Concentrado

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 (
ºC

)

Temperatura de Congelación (ºC)

Temperatura de Protección (ºC)

Temperatura de Ruptura (ºC)



SUC. DE CARMELO PEREZ MARTINEZ S.L. 

Ctra Castellón Km 3,700, Pol. La Unión Nave 3 
ES-50013 Zaragoza (Spain) 

Tel:+34  976 42 18 50 

Mail: carpemar@carpemar.com 
www.carpemar.com 

 

Rev. 2021 7 de 10 

Conductividad Térmica .vs. % y Tª
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Capacidad Calorífica .vs. % y Tª
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Viscosidad Dinámica .vs. % y Tª
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Viscosidad Cinemática .vs. % y Tª
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Coef. Exp. Térmica .vs. % y Tª
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  Os dados fornecidos neste documento são baseados em nossos conhecimentos e 

experiência atuais e se destinam a fornecer informações para o uso correto do produto, 

eles não fazem necessariamente parte das especificações técnicas. 

 


